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A chacina continua na Rússia, que 
é o «baluarte da paz europeia como 
diz o Partido Comunista Francês. Esta-
line, ou com a mania da perseguição, 
ou porque grandes ódios fervem contra 
êle, entre os espeques do Paraíso Ver-
melho, não pára de fusilar gente graúda, 
como agora o fêz a um punhado de 
generais do seu Exercito, amigos e con-
fidentes da véspera. 

Um iornal polaco atreveu-se a dizer, 
a-propósito, que « as lutas intestinas 
corromperam o regime soviético até o 
âmago.; e o Mundo, em todos os tons, 
abre a boca até ás orelhas, de pasma-
do com tam paradisíaca sangueira ver-
melha, em que Estaline se compraz, 
para não largar o trono de carrasco de 
tôdas as Rússias, e inspirados, com as 
idéias, e o dinheiro judeu, da suspira-
da fogueira comunista universal. 

Desta festa, não havendo já trostkis-
tas intra-muros, ao que parece,—osfu-

• 1 zilados passaram desta para melhor, 
com a acusação de estarem vendidos á 
Alemanha; o que teve o condão, já se 
sabe, de algo espertar o anémico pa-
triotismo do espoliado povo russo, para 
não ver nada; e de excitar convenien-
temente as fúrias anti-fascistas da ca-
maradagem internacional. O Partido 
Comunista Francês, grato à generosi-
dade do camarada Estaline, que o ajuda 
a viver para a finalidade,—êsse des-
pejou toda a sua aprovação, por se 
ter acabado com mais uns tantos ini-
migos do « baluarte da paz europeia-. 

10 baluarte da paz europeial 
1Que modêlo de paz é o senhorio 

de Estaline 1.. . 
r 

lAté que enfim! A escola racional 
(sic), que funcionava na sede da As. 
sociação do Registo Civil e Livre Pen-
samento, ao Intendente, foi fechada, 
por ilegalidade manifesta. Não sei se 
atrás da escola iria a Associação, donde, 
ás vezes. pendia um enorme trapo todo 
vermelho, que seria a bandeira dos li-
vres-pensadores da Associação, verme-
lhos em seu credo de não pensar coisa 
nenhuma, para serem livres... na 
asneira. 

Se a Associação ficou, talvez fôsse 
para a deixar morrer de asfixia, como 
outras coisas congéneres; a escola é 
que não podia continuar, a despeito de 
tam amiga ser do racional, que com 
êle enfeitava a tabuleta. e lrracionali 
zava as crianças. 

Daqui 1.-)UVarl:CG 

Interior, e o da Educação Nacional, 
por terem cumprido a Constituïção, e 
salvado alguns inocentes de tais mes-
tres. Para a frente é que é o caminho 

r 

Segundo contam as Novidades, 
vende-se em Lisboa o livro em que 
Blum faz a apologia do incesto, e de 
não sei que outras baixezas infâmes. 

Ésse livro, airda conforme as No-
vidades, não entrou em Londres, ou 
de lá o puseram a andar, por infecioso 
e vil, e esqueroso como enxurro de 
cloaca. Aqui, parece que ainda ninguém 
se incomodou com a sua presença, sal 

..,-Vo ai a que me refiro. 
Ze menos, ou que mais, somos 

nós que os ingleses, para ninguém nos 
defender, dos pais e aos filhos, destas 
pestes impressas que nos vêm de fora, 
por ganância comercial de alguns li. 

vreiros, e á entrada não esbarrara com 
uma polícia atenta à nossa higiene 
moral?1... A. DA F. 

i 

0 Ilosso a•l•crsário 
"NOTICIAS DE BARCELOS" está em festa. Festa mo-

ral e espiritual, da qual hão-de partilhar alegremente os nossos 
leitores. 

Mais um ano de luta e de sacrifícios, mais um ano de triun-
fos para a nossa Causa sagrada! 

E podemos cantar vitória — vitória pela paz e pela ordem 
—porque os inimigos declarados e ocultos do Bstado Novo con-
tinuam a ser batidos e vencidos em tôda a linha. 

Mas não nos deixemos adormecer à sombra dos louros da 
vitória. E' preciso continuar vigilante para dar combate e reduzir 
a pó o inimigo que não desarma com as suas mentiras e boatos. 

Vamos, pois, entrar no VI ano com a mesma fé, com o 
mesmo vigor e indomita coragem com que há seis anos inicia-
mos a luta contra os comunistas sem Deus e sem Pátria. 

A nossa divisa, a nossa declaração de guerra, ontem como 
hoje, no presente como no futuro, foi, é e será sempre esta 

DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA! 
Defender o Estado Novo cristão e católico, é defender esta 

trilogia sagrada. 
0 nosso bairrismo como o nosso nacionalismo estão postos 

à prova rial. 
"NOTICIAS DE BARCELOS" é uma fortaleza que não . 

se vende nem se rende aos poderosos e perigosos inimigos do 
Estado Novo, que nos assediam com armas traiçoeiras. 0 que 
nos falta em força física sobeja-nos em força moral. 

Nlto pertencemos a partidos ou facções," pertencemos à Na-
ção. Temos um chefe: SALAZAR o Messias salvador de Por-
tugal. Seguimo-lo com a mesma fé com que os Magos seguiram 
a estrela brilhan+.e que os fez conhecer o Salvador do mundo. 

Só Salazar, o moderno Nun'Álvares, merece ter uma está-
tua de oiro em cada coração de português agradecido. 

De resto, nós somos e seremos sempre contra todos os ído-
los com pés de barro e azas de cêra, que se derretem ao calor 
do -sol da verdacie e vão depois cair abaixo do pedestal onde a 
sua efémera vulgaridade os guindou... 

Nós somos contra todos os ídolos e falsos profetas do na-
cionalismo, que só téem em mira cuidar dos seus interesses pes-
soais com prejuízo dos interesses da colectividade. 

Somos contra todos os ricos avarentos, que provocam as 
crises sociais e negam pão e trabalho aos miseráveis operários 
que lhes batem à porta. Sim, somos contra todos êsses que an-
dam a especular com a miséria dos pobres, com o fim manifesto 
de criar nestes escravos do capital o espírito de revolta e uma 
atmosfera de euspeição. 

Somos contra tudo que é anti-religioso, anti-católico, anti-
-humano, anti-social, anti-nacionalista e anti-patriótico. 

Eis aqui, bem claro o nosso programa. 
Quem não é por nós é... contra o Estado Novo. 
Avante, pois, Legionários da Pátria e soldados de Cristo-Rei! 
Êste semanário bairrista sente-se honrado com as provas 

de estima e con4ideração que lhe têem dispensado os seus leitó-
ree, e colaboradores, desde o primeiro dia que viu a luz da pu-
blicidade. E que a sua simpatia pelo "NOTICIAS DE BAR-
CELOS" tem sido útil e profícua à causa de Deus e da Pátria, 
provam-no o aumento sempre crescente de leitores e assinantes. 

.A todos, pois, aqui lhes testemunhamos os nossos agrade-
cimentos, pedindo-lhes que continuem a prestar-nos o seu valioso 
auxilio- moral e material. 

NOTA, OFICIOSA 
Tendo se verificado a falta de milho 

no mercado local, sendo certo, além 
disso, que há proprietários que, pos. 
suindo milho da última colheita, se 
recusam a vendê-lo, com a mira 
num lucro excessivo, aproveitando-se, 
da crise local, pedi as necessárias pro-
vidências ao blin:sterio da Agricultura, 
por intermédio do Senhor Governador 
Civil, afim de evitar a falta de pão de 
milho, que afectaria, sobretudo as 
classes pobres. 

Hoje mesmo recebi um oficio do 
Fx."1° Senhor Governador Civil de 
Braga nos seguintes termos: 

-Tendo-se notado que nalguns con-

celho,5 não há milho suficiente para o 
abastecimento normal, o que provoca 
uma desmedida elevação do seu custo, 
rogo aV. Ex.a se digne averiguar a quan-
tidade de milho colonial que julga indis-
pensável adquirir para abastecimento 
normal do mercado. O prêço do milho a 
adquirir calculo que não vá além de 
15$00 os 20 litro, posto nessa cidade». 

Estão, portanto, tomadas tôdas as 
providências para assEgurar o forneci-
mento de milho ao mercado local, a 
preço inferior ao corrente. 

Barcelos, 28 de Junho de 193h 

0 Administrado! do Concelho, subs.o 
Miguel Gemes de Mirinda 

Presidcuic b Rcpáblica 
Ao regressar a Lisboa, Sua Ex.a o, 

Presidente da República dirigiu ao 
Presidente da Comissão Administrativa 
da nossa Câmara Municipal o seguin-
te telegrama: 

"Saudando V. Ex.a e os seus Ex.mas 
colegas da Comissão Administrativa 
da sua mui digna presidência, venho 
manifestar-lhes o meu reconhecimento 
pela agradável é carinhosa recepção 
que me foi feita por ocasião da minha 
recente vizita a essa bela cidade, fa-
zendo muito sinceros votos pelos cres-
centes progressos dêste Município—Qe-
neral Carmona. 

Mixordeiros em vi la Cova? 
Não nos enganamos, . quando es-

crevemos que esperávamos, confiados, 
que as dignas autoridades procurariam 
descobrir o mixordeiro: de facto, hoje, 
já passou por aqui alguém, constituïdo 
em autoridade, a inquirir. 

Parece-nos tarefa muito fácil des-
cobrir a verdade tôda, desde que se 
marcou bem a mulher que procurou o 
corante, para dar côr ao vinho; e desde 
que se sabe que a mesma mulher levou 
o corante. Porque, se isto é .sabido, 
alguém teve curiosidade de seguir os 
seus passos. E quem teve a curiosi-
dade de saber donde era a mulher e se 
levou ou não o corante, muito natural-
mente devia ter de saber para quem 
êle era. 

Isto é que nos interessa, para defé--
za de todos os outros para quem não-
era, para quem não foi. 
O fio deve ser o que, dêste modo, 

oferecer o Barcelense, com a sua im-
portante informação. 

Mas, como as autoridades tornaram, 
conta do caso, esperemos, confiados 
sempre. 

Pela descoberta do mixordeiro fica-
rão ilibados os restantes viticultores des-
ta populosa frèguesia. Isto é que se• 
torna indispensável. 

Saber quem é o mixordeiro, para 
que se saiba quem o não é, para que-
tão aviltante e prejudicial suspeita não, 
mais pese sôbre o nome dos viticulto-
res sérios de Vila Cova. 

R 

Homenagem do pessoal da 
Editora elo Mi-

nho e Portucalense Editora. 

O pessoal da Companhia Editora, 
do Minho e Portucalense Editora, que-
rendo manifestar o seu muito apreço-
pelos srs. Dr. Damião Peres, Eleuterio 
Cerdeira e João de Sousa, vai prestar-
-lhes uma merecida homenagem, colo-
cando os seus retractos ria Oficina de, 
Composição da Companhia Editora,. 
ceremonia que se reatisará no proximo, 
domingo, pelas 10 horas. 

4^  

SANTA ISABEL 

No proximo domingo, festividade 
de Santa Isabel, está patente ao publi-
co o Hospital para ser visitado assim 
conto a aprasiveI Cêrca. 

Este número foi visado pela 

(.omissão de Censura 
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Cartas Espirituais  

XIX 
Querida Amiga: 
Na minha carta anterior, falei-te 

dos bons livros que educam os sentidos 
e deleitam o espirito; ao contrario dos 
maus livros que, como o opio de qui-
méricas ilusões, embotam a inteligencia 
e excitam as ruins paixões. 

Se não te desagrada este tênia (e 
não lema, como a revisão deixou pas-
sar, assim como outras pequenas gra-
lhas que a tua paciente caridade vai 
corrigindo), se não te desagrada a con-
versa', digamos assim, vou hoje falar-te 
de jornais e revistas de, indole pura-
-mente católica. 

Para te não enfastiar, vou citar-te 
alguns desses campeões, cuja leitura 
mais tem vincado no meu espirito. 

«A Ordem, do Porto, é uma ver-
dadeira fortaleza inexpugnavel. Dá von-
tade de assistir aos seus combates con-
tra os' inimigos da fé. 

A « Cruíada -Missionaria», que tu já 
conheces de nome, é um jornalsinho 
pequeno de corpo mas grande da alma, 
que nasceu para- dilatar a fé, o imperio 
e levar a palavra de Deus' até aos 
confins do mundo. È, por intermédio 
deste apostolo das Missões, que eu, to-
dos .os mezes, faço uma viagem de re-
creio, espiritual pelas rnissões do nosso 
continente negro, desde os sertões ás 
mais remotas plagas africanas. 

Por 1520, que tanto custa uma as-
sinatura anual, todos nós podemos ser 
apóstolos propagandistas das Missões 
,portuguesas. 

Outro jornal para r.:im sugestiva-
mente simpatico, é a «Voz de Fatima», 
cúja leitura impregnada de doce mis-
ticismo eleva o pensamento e as almas. 
.Para a minha fé este ' jornal não é a 
IXoz dè Fatima»: é a voz do ` ceu. Tal 
é a influencia magnética que exerce no 
coração das suas leitoras. São muitos e 
grandes, querida amiga, os prodígios e 
maravilhas da Mãe Celeste contados 
por este` acreditado jornal ! 

. ' Porém, de todos'Pstes e outros jor-
mais .-de propaganda católica, onde a 
verdade brilha com intensa luz, como 
um potente farol e guia dos navegantes 
para que os naufragos da vida não ve-
nham a perder-se nas treva's do'erro, o 
que mais tem cativado a minha atenção 
e seduzido o meu espirito, são os « Anais 
das Franciscanas Missionarias de Ma-
,ria». 

Esta excelente revista mensal, que-
rida amiga, está destinada a um gran-
de sucesso de propáganda e de litera-

-,tura, a avaliar pelo interesse, sempre 
crescente, que vai de3pertando nas 
suas leitoras. . 

Os «Anais» das Religiosas Fran-
•ciscanas, é um relatório sintético, ou 
antes, é um sumário geral; onde vêm 
relatados, mensalmente, os progressos 
materiais, morais e espirituais, e bem 
assim os frutos acri-doces que todas e 
cada uma dessas corajosas e abnega-
das mulheres vão colhendo na. vinha 
,do Senhor, que é e campo das almas 
em terras de infieis, onde as mésses 
,são grandes e as ceifeiras poucas... 

Os episodios relatados nesta revis 
•ta, umas vezes tristes e dramaticos, 
outras vezes ingénuos e alegres como 
,os contos de aventuras infantis com 
que se exalta o espirito apostolico das 
crianças, os perigos e as contrarieda-
dades com que lutam dia a dia, em vez 
de esmorecer, mais avivam a chama da 
nossa fé a ponto de fazer de cada lei-
tora. uma heroína! 

Podes crêr, querida amiga, é tão 
suave e tão doce a leitura dos Anais, 
que a nossa alma sente-se embalada, 
nestas viagens do espirito, atravez das 
paisagens e costumes dos habitantes 
dos desertos e sertões de paizes desco-
nhecidos, sempre conduzidas pela mão 
benfazeja das Irmãs Franciscanas Mis-
sionarias de Maria. 

Nesta revista de cultura religiosa 
colaboram as maiores aguias do pen. 
samento, onde a fé e o espirito missio-
nario do Serafico S. Francisco é leva-

Campanha anti=comunista 
porquê? 

A recente prisão de Yagoda, o si-
nistro chefe da G. P. U., cujo nome 
fazia estremecer de horror as multi-
dões— que apressavam o andamento 
e emudeciam, ao passarem diante do 
edifício onde se encontram instalados 
os serviços da descendente da «Tche-
kà»—vem provar, mais uma vez, a 
evolução da política de Estaline, num 
sentido imperialista e militarista. 
A pouco e pouco, os dirigentes co-

munistas vão emendando a mão, co-
mo se fôsse possível a emenda dos er= 
ros trágicos e dos horrores sem conta 
por êlPs erguidos, durante os vinte áí 
nos de domínio bolchevista► Verifica-
-se, em vários sectores da vida social, 
como que um regreeso às chamadas, 
concepções burguesas. 
A própria situação da mulher co-

meça a preocupar sàriamente os cori-
feus da Soviécia. Quanto mais não se-
ja, têm de escutar os clamores daque-
las a quem seduziram com promessas 
de libertação. E' que até as mulheres 
sentem que lhes falta «qualquer coi-
sa», para além da felicidade (?) mate-
rial traduzida pela concessão de direi-
tos iguais aos do homem! 

Leia-se esta nota que condensa a 
discussão sôbre a situação da mulher, 
registada numa reunião de raparigas 
do Komsomol: 

e A mulher tem livre acesso a todos 
os ramos da actividade. As nossas ra-
parigas praticam a aviação, dirigem' 
a produção, estabelecem máximos des-
portivos. Mas nós sabemos que existe 
ainda uma felicidade pessoal e quere-
mos que as nossas raparigas sejam 
mais felizes que tôdas as rapaigas 
do mundo inteiro. E a verdade é que 
elas são desgraçadas, é que têm des-
gostos 'pessoais. Porquê?z 

Leia-se isto e medite-se sôbre o trá-
gico e angustiante <porquê?> final. 

E' o reconhecimento do anseio de 
felicidades simples, baseadas na digni-
dade, perante os homens e os filhos e 
perante elas próprias; é, finalmente, 
a saudade do lar extinto. 

Trágico fim duma louca 
aventura 

Das fileiras das Brigadas Interna-
cionaia, .actualmente combatendo em 

a 
Espanha ás ordens do govêrno de Va-
lèneia (isto é, de Moscovo) continuam 
a fugir numcresos desertores, arre-
pendidos bem amargamente da sua 
loucura dum minuto. Os que ficam, 
porém, não perdoam aos que, embora 
tardiamente, reconhecem o seu êrro 
e os erros criminosos dos que os che-
fiam: e,assim,abatem-nos sém piedade 

Alguns conseguem, no entanto, 
salvar-se e podem então descrever, 
com as côre9 mais sombrias,a situação 
do exército vermelho. Foi para evitar 
confissões semelhantes de belgas fugi-
dos das hostes que combatem Franco, 
qúe o -Pàrtido comunista belga deci• 
diu impedi-los de falar nas reuniões 
públicas. E, além disso.4decretou que 
todos esses ex-voluntários sejam aban-
donados á sua sorte. Resulta daí que 
centenas dêsses desgraçados se encon-
tram sem trabalho e sem nenhum 
meio de subsistência. Como os pró-
prios amigos os evitam com receio dos 
vermelhos, vêem.-se obrigados a esten-
der a mão á caridade pública. 0 par. 
tido comunista, por . quem êles são 
considerados traidores, coloca-os as-
sim diante deste dilema: 

—Morrerem em Espanha ou mor-
rerem na Bélgica. 

Frente sul-americana 

contra o Comunismo 

Depois do Brasil e do Chile, de 
tendências anti-comunistas nitidamen-
te definidas, é a -Argentina que se 
manifesta contra a actividade dissol-
vente e subversiva do «Komintern3. 
Fundou-se, recentemente, na grande 
república sul-americana, uma impor-
.tante organização—que conta, entre 
as suas centenas de filiados, alguns 
dos mais categorizados nomes da vida 
social do país—destinada a opor um 
dique á onda. vermelha. 

«A actividade crescente do comu-
nisrno—declararam os chefes da <De-
fensa Social Argentina contra el Co-
munismo». por ocasião da fundação 
do organismo, que assim se denomina 
—obriga dóravante todos es cidadãos 
argentinos a cerrarem fileiras, a-fim 
de eliminar, com o auxilio do Govêr-
no, o perigo vermelho». 

Independentemente dos serviços 
que pode prestar no seu pais, a «De-
fensa Social Argentina contra el Co-

munismo» vem constituir mais um elo 
da formidável cadeia estabelecida na 
América Latina, um passo em frente 
para a formação da frente-única sul-
=americana contra o bolchevismo. 

A táctica de sempre 

Lis como Sir Francis Lingley, 
conhecido diplomata inglês, se refere, 
num dos últimos números da «The 
National Review», à luta anti-religio-
sa na Espanha de Cabãllero: «0 go-
vêrno, da Frente Popular nunca foi 
capaz de praticar actos de govêrno, 
a não ser que se entenda por gover-
nar o facto de dar ordem á polícia 
para não se opor à destruição das 
igrejas e ao assassínio das pessoas de 
bem. A disciplina e o implacável es-
pírito de método que caracterizam os 
homens de Moscovo aliaram-se á fero-
cidade nativa e à bestialidade sádica 
dos anarquistas e sindicalistas locais. 
0 resultado foi a destruição sistemá-
tica de tôda a espécie de religião, o 
assassínio dos fiéis e o extermínio de 
quantos procuraram opor-se á ditadu-
ra do proletariado e à confiscaçãn das 
propriedades privadas». 

E' assim mesmo. E tudo isto é o 
resultado lógico das campanhas con-
tra Deus e a família, nos últimos anos 
permitidas em Espanha, o resultado 
natural dessa primeira fase de tôda a 
revolução comunista. Isto se verifica, 
uma vez mais, no México, onde o jor-
nal « El maestro rural», órgão dos pro-
fessores primários (!), proclama que 
«Deus não existe e os santos ainda 
menos... 0 socialismo <quere que as 
claeses produtoras se governem a si 
próprias, que administrem as suas pró-
prias riquezas. E' preciso, portanto, 
instaurar, antes de mais nada, a dita, 
dura do proletariado, período de tran-
sição que deve conduzir á revolução 
final». 

Dar de comer a quem 
não tAm fome 

Foi recentemente inaugurada em 
Paris, no Jeu de Paume, uma exposi-
ção da arte catalã na Idade-Média. E' 
claro que o embaixador vermelho de 
Espanha aproveitou o pretexto para 
oferecer ura almoço, naturalmente re-

Continua na 6," pagina 

do a toda a parte do Mundo, com a 
benção de SS. o Papa que assim falou 
a todo o Orbe católico: 

«Com todo o afecto do nosso co-
ração, abençoamos os Anais das Fran-
ciscanas Missionarias de Maria, a sua 
Redacção, os seus Subscritores e, Bem-
feitores e desejamos que - pelos bons 
exemplos propagados pelos Anais se 
desenvolva a acção missionaria que es-
palha ao longe os fulgores da luz de 
Cristo. 

a) Pio P P. Xl 

Quais são, querida amiga, os ro-
mances, as novelas, os jornais, as re-
vistas mundanas e profanas, que gosam 
destes benefícios espirituais e trazem 
no frontispicio esta menção honrosa do 
Chefe da cristandade? 

Se queres uma leitura amêna, de 
conforto para a alma e de tónico para 
o coração, apressa-te eco assinar as 
obras e jornais que te são recomenda-
dos pela 

Tua Amiga 
Maria Salomé 

P. S.—A todas as pessoas sem dis-
tinção, que se têem referido hipérboli-
camente ás minhas modestas Cartas 
Espirituais, que eu desejaria vêr trans-
formadas num intenso e fecundo apos-
tolado cristão, envio os meus agradeci-
mentos sinceros e comovidos. 

S. 

Now1 ,Seo6ora •ugiliadora 
Já se encontra definitivamente erecta 

no seu elegante e artístico oratorio, a 
milagrosa imagem da Rainha do C. eu, 

MISSAS 

Em sufragio da bela alma da sre D. 
Maria Emilia Machado Pais de Araujo 
Felgueiras Gajo Maciel, foi celebrada 

que o devoto e conceituado nego- uma missa na igreja de Barcelinhos, no 
ciante da nossa praça Sr. Manuel Perei- dia 22 do passado mês, que foi muito 
ra da Quinta ofereceu á Igreja do Bom 
Jesus da Cruz, onde está sendo vene-
rada com especial devoção, a avaliar 
pelas esmolas em promessas já recebi-
das. 
0 oratorio, que é urna linda peça 

de arte sacra, digna do trôno daquela 
formosa imagem, foi tambem oferecido 
por este nosso amigo e bemfeitor. 

Que a Virgem Auxiliadora lhe pague 
em beneficio,; espirituais e temporais 
são os nossos votos. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias dos srs. Carlos Ramos na 
Rua Barjnna de Freitas e José Alves 
de Faria eni Barcelinhos. 

Dfl GUIRDA 
Do sanatório da Guarda, completa-

mente curada, regressou a filha do nosso 
amigo Sr. João Marques Pimenta sr.a 
D. Maria Glória Pimenta 

concorrida pois todos quizeram mani-
festar o seu preito de saudade pela bon-
dosa falecida. 

—Na passada segunda-feira, a Juven-
tude Catolica Feminina, assistiu a uma 
missa em sufragio da alma da menina 
Maria dos Anjos Pimenta, filiada na J. 
0. C. e que foi celebrada na Igreja de 
Nossa Senhora do Terço pelo sr. Prior 
da cidade. 

DROGARIA MODERNA 
77, R. Infante D. Enrique, 79 

(em frente aos Correios) 

Lobo & Umos) L.DA 
BARCELOS 

y•►. 
Especialidades jaimacêuticas nacio-
nais e estrangeiras, perfumarias, aces-
sórios de farmácia, produtos químicos, 
drogas, tintas, vernízes, óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro, pólvo-

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS 

J 
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Fornelos, 28 

No dia 24, recebeu as águas lustrais 
do baptismo uma filhinha do nosso 
amigo sr. José Rodrigues da Silva: a 
retem-nascida recebeu o nome Idalina. 

—Amanhã, dia 29, realizar-se-há a 
festa do SS. Sacramento nesta freguesia, 
que devià ter sido ontem mas, por di-
ficuldades surgidas á ultima hora não 
pôde ser. Esta festa constará de missa 
cantada de manhã e, de tarde sermão 
P procissão. 

No próximo número publicaremos 
o relato da festa. 

—Nêsse mesmo dia 29, passa mais 
um aniversário a menina Tereza Alves 
de Oliveira, secretária da J. A. C. F. 
desta freguesia. Por isso lhe enviamos 
as nossas mais sinceras felicitações. 
--Com o presente número completa 

mais um ano êste audacioso semanário. 
Desejavamos possuir uma pêna que 

fôsse capaz de apresentar ao sr. Direc-
tor e a todo o corpo redactorial, a 
digna homenagem que lhe é merecida, 
pela boa orientação deste jornal e 
pelo bom exemplo que ele dá e pelas 
belas lições que leva a todos os cantos 
do Minho e a todos os pontos do País. 

Êste jornal é digno de ser lido por 
tôdas as pessoas, porque nele se en-
contram as melhores qualidades, que é 
trabalhar por Deus e defender a nossa 
querida Pátria: Trabalhando sempre 
para o desenvolvimento dessa linda 
Cidade de Barcelos, dessa linda terra 
hospitaleira e laboriosa. 

Nós bem desejavamos apresentar a 
todo o corpo redactorial, a todos os 
colaboradores e leitores as mais pro-
fundas saüdações e os mais altos para-
bens de que são merecedores, mas fal-
ta-nos a intelectualidade precisa, porque 
não nascemos para isto; embora bem 
compreendamos que é justa tôda a con-
sideração para com êste Jornal, tam 
bom defensor da fé e firme no seu pa-
triotismo. 

Mas nós, humildes agricultores que 
nada de intelecto possuímos, não nos 
é possível apresentar com dignidade, 
o que em verdade êste jornal merece. 

Agradecendo a franqueza que nos 
tem dispensado ás despretenciosas cor-
respondências desta freguesia, pedimos 
e esperamos que para o futuro as re-
cebam com a mesma concertação, que 
nós só procuramos apresentar as gran-
dezas e belezas desta pequena mas lin-
da freguesia, cumpridora dos seus de-
veres e sempre reconhecida por todos 
os favores e atenções recebidas. 

Ao sr, director João Batista da Silva 
Correia a todo o corpo administrativo, 
redactorial, a todos os colaboradores, 
assinantes e leitores dêste semanário, 
apresentamos os nossos cumprimentos, 
desejando-lhes um futuro cheio de 
prosperidades e um feliz ano novo, a 
todos quantos trabalham neste laborioso 
educador.—C. 

Areias S. Vicente, 29 

Recordamos êste dia a festa de S. 
Pedro. Quando Pedro, balouçado do-
ceiimente na sua barca, lançadas as re-
des e esperando a sorte, contemplava 
ora o céu, ora as pitorescas margens do 
lago de Genezareth, quem diria a êle, 
Pobre pescador, creatura humilde e ru-
de, quem lhe diria que o mais alto des-
tino lhe estava reservado? Era rude, 
humilde, só afeito ao manejar do barco 
e da rede, mas a alma era ardente e o 
coração era doce e afectuoso. Tinha 
Pois alicerces para ser base de grande 
edifício. E na verdade foi eleito para 
Chefe da Igreja de J. C. coluna da ver-
dade e mãe da virtude e por isso tão 
identificadas com ela que ai da socie-
dade se fôra possível aluir êste edifício 
levantado pelas mãos de Deus. 

Pois é hoje que, com desuzzdo bri-
lho recebe a sua festa no têmplo do 
Bom Jesus do Monte, Na minha mo-
cidade académica também lhe paguei o 

meu tributo. A instância do Bom Je-
sus do Monte é um dêsses lugares de 
saüdosas recordações, pois ali à som-
bra das frordentes palmeiras passei al-
gumas horas de repouso. Quantas mais 
vezes a visitava tanto maior era o de-
sejo que sentíamos em ir ali palmilhar 
tôda aquela floresta sagrada, que de 
longe chama com a anciedade na al-
ma, o coração pulsando de alegria e a 
memória povoada de patrióticas recor-
dações. Para bem se poder gozar o 
belo panorama que dali se disfruta 
abstenhamo-nos de qualquer meio de 
transporte e sigamos a pé a gozar as 
romarias dos carvalheiros e a apreciar 
aqueles pontos de vista, aqueles prados 
floridos de grande extensão e pararmos 
o tempo que nos aprouver, aonde mais 
admiravel se nos apresenta a natureza. 
Como ali se está bem! Ali não chega o 
cuido das cidades, nem os ecos das 
loucas paixões. Tudo ali respira paz e 
amor, tudo nos convida a uma vida 
melhor. Salvé, floresta sagrada, onde 
mãos piedosas levantaram um monu-
mento que há-de atestar em todos os 
seculos e crenças dos nossos maiores! 
Salvé, magestoso santuario erguido co-
mo um protesto santo aos loucos brados 
do árido catecismo. 

--Na proxima quinta-feira haverá 
na nossa Igreja a Hora Santa ás 9 horas 
da noite. 
—No proximo domingo teremos a 

missa deologada pelos jocistas e de tar-
de a reünião de piedade dos mesmos e 
dos cadetes. Haverá também a Adora-
ção do SS. Sacramento, 

—Aniversários: no proximo dia 1 
Lucinda Gonçalves e Emilia de Macedo; 
no dia 2 Mario Ventura Fernandea; no 
dia 3, José Maria da Costa; no dia 4, 
João do Vale; no dia 5, Arlindo de 
Oliveira e Manoel de Faria; no dia 6, 
Joaquim Coreixas de Afonseca, João 
Lopes de Oliveira, Armando de Afon-
seca Matos; no dia 7 Rosa Rodrigues. 

C. 

Balugães, 29 

Francisco Rodrigues Machado—Após 
prolongado sofrimento faleceu no dia 
26 do corrente na sua casa de Balugães, 
este benquisto proprietario, marido ex-
tremoso dá sr.a D. Maria da Costa Rosa, 
pai dos nossos amigos srs. Antonio 
João Marcos, Joaquim e Candido da 
Rosa Machado, sogro do nosso particu-
lar amigo sr. Candido da Cunha Aran-. 
tes,, presidente da junta daquela fregue 
sia e socio da importante firma local 
Francisco Arãntes & Irmão Ld., e tam-
bem cunhado do sr. P.e Miguel Antonio 
da Rosa. 0 querido finado, que po-
suía um coração aberto a todas as do-
res do seu semelhante, encontrava-se 
sempre pronto a mitigar o sofrimento 
dos pobres, que nele perderam um que-
rido benfeitor. Por várias veses de-
sempenhou o cargo de Presidente da 
Junta local e tambem foi um desvelado 
protector dó Santuário de Nossa Senho-
ra Aparecida, de que era um ardenre 

devoto. 0 seu funeral teve lugar no 

dia 28, na igreja paroquial daquela fre-
guesia. No préstito que constituiu uma 

manifestação de grande aprêço pelas 
belas qualidades morais e reconhecido 

sentimento de caridade que todos que 
o conheciam, lhe notaram e bendiziam, 

incorporaram-se todas as pessoas gra-

das da, freguesia e limítrofes, bem assim 
como as irmandades religiosas locais e 

circunvisinhas com os seus estandartes. 

Por vontade da família do bondoso fi-

nado, apenas se constituiu um único 

turn®, composto por pessoas de família. 
A chave da rica urna, era conduzida 

pelo ex.RI° sr. Dr. Antonio 'da Silva 
Rosa, amigo da família. Foi uma ho-
menagem sincera e grandiosa que deve 

ter servido de linitivo a sua desoladora 

esposa, filhos e mais familia—C. 

ASSINANTES DO CONCELHO 
A todos -os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a z•obr, nçra., pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas a.ssínatura.s á, tipografia do nosso jornal, em frente 

iaO Correio Geral. 

Carvalhal, :c7 

No dia 26, dia de S. Plaio, menino 
de 12 anos escolhido para Padroeiro 
desta risonha freguesia, houve: 

As 8 horas, uma missa em honra 
do Santo Padroeiro pelas graças rece-
bidas. 

As 14 horas, o sr. rev-° Pároco des-
ta freguesia, fez o seu passeio com as 
crianças da Cruzada e Catequese, em 
nuinero de 112. sendo 54 do sexo mas-
culino e 58 do sexo feminino. 

Este passeio foi até ao estorico 
monte de Nossa Senhora da Franqueira, 
onde lhe foi oferecido um lanche a to-
das e distribuído pelas Catequistas. 

Ás 20 horas, houve reunião na igreja 
de todos os jovens de 15 a 30 anos, e 
segundo me informaram foi para se 
organizar o Batalhão dos escutas. 

Ás 22 horas, na sede dos 20 amigos 
«Paz e Armoniai, ceia do grupo que 
levou a efeito o carro da malhada nas 
festas de Cruzes no ano de 1934 com 
o donativo recebido pela Comissão das 
Festas. Nesta ceia não faltando todos 
os matadores, mas sobretudo a rica 
canja de Coquerócá, que era uma delícia. 
0 dia 26 foi um dia de alegria por 

ser o dia do nosso Padroeiro. 

—No dia 4 do próximo mez, haverá 
nesta freguesia, na Avenida da igreja, 
um grande divertimento em que tomará 
parte o Rancho Minhoto de Barcelos. 

C. 

Remelhe, 27 
Hoje, teve Jogar na nossa igreja. 

uma festividade em honra do Santíssi-
mo Sacramento, promovida pela sua 
confraria. 

—No domingo, 20 do corrente, ou-
ve em Goios uma festa ao Santisçimo, 
sendo precedida de confissões e comu-
nhões. Cantou a Missa o nosso bom 
amigo rev.° Joaquim Gomes Lobari-
nhas, que é um dos parocos mais anti-
gos da Diocese, pois já está naquela 
freguesia de Goios há mais de 50 anos 
—meio século—o que é uma honra para 
êle, para a freguesia e para a igreja.— C. 

Macieira, 27 

0 proximo domingo vai ser toda 
de festa para esta freguesia. •á& está,, 
junto à Igreja, um alto mastro, a ban-
deira anunciadora. È a festa do Senhor.. 

A vespera será de preparação espi-

ritual, com confessores bastantes para 
atender a todos os irmãos da confraria. 

No domingo, da parte de manhã a, 
principiar ás 4,5 horas, terá lugar a co-
munhão geral, ao mesmo tempo que 
as juventudes masculinas, com os seus 
distintivos, esperam os escuteiros de 
Capareiros, que com a sua banda abri-
lhantará toda a festividade, para lhe 
fazerem uma recepção condigna com o 
entusiasmo da sua mocidade. Em for-
mação, com os nossos interessantes 
Lobitos a abrir fileiras, se dirigem to-
dos ( a sua chegada é ás 5,5 horas) á 
Igreja, para principiar a 1.' missa (ás 6-
horas), dialogada pelas juventudes, na 
qual terão a sua comunhão. 
A missa da festa será depois ás 10 

horas, com a assistencia de todas as 
corporações religiosas com distintivos e 
bandeiras. 

Teremos nessa altura ocasião de, 
apreciar os progressos da musica sacra, 
executada pelos escuteiros capareiren 
ses, cuja banda, composta de 27 ele-
mentos, se fará ouvir com o melhor do 
seu reportorio no tempo vago.' 

Ás 4 da tarde principia o terço com 
Exposição, a que se seguirá o sermão, 
á responsabilidade de um abalisado, 
orador franciscan•i, novo ainda, mas 
que satisfará, para o bem da freguesia, 
e a gloria de Deus que em tudo se, 
procura. 

Depois será a procissão que segue 
o itenerario do costume, debaixo duma 
chuva de flores,em apoteose de realesa, 
porque é uma caminhada triunfal do, 
Rei Divino a ser festejado o melhor 
possível, que vai abençoando as crian-
cinhas, as juventudes, o povo, os cam-
pos com seus frutos, agora em esperan-
ça para o ser logo em realidade. 

0 remate será feito com a benção 
do SS. Sacramento e canticos das ju-
ventudes. 

Ao fim da tarde tereis a felicidade, 
de gosar umas horas da arte, com que• 
o grupo cénico dos escuteiros vos de-
liciará, para vos fazer rir até... Há ume 
termo que traduz o que queríamos dizer 
e vós advinhais, mas pareceu-nos que-
não soaria bem aqui. Dizei-o vós. 
È de festa, ou não é de festa *o dia, 

todo? È cheínhol Se alguem que nos 
lê, ou lhe consta, quizer ser testemunha, 
verá se mentimos. 

—Já que falamos duma festa, e lin-
da que ela vai ser, festejemos também 
cá de longe com os nossos humildes 
parabens a apostolica autora das « Car-
tas Espirituais» que nunca deixamos de 
lêr e admirar. Ha muitos talentos que 
tanto podiam construir como o daquela, 
mas, infelizmente, gastam-se a demolir, 
e a rastejar. 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE € FONE 47- BARCEL06 

4775 - PORTO 

EMPRESA DE GONSTRUÇÓES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

Fornecimento Fabri•ci ãc Serração e quad ias, 

M a te riais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— -- MOVEIS E DECORAÇÕES — — 
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BOMBEIROS DE L. ARCELIN AOS 
O SEU XVI ANIVERSARIO 

As solenidades comemorativas do 
16.o aniversário desta Corporação,rea-
ìi.zaram-se no domingo-27, por ter 
sido o dia 24, dia de mercado semanal. 

Assim, as suas festas tendo lugar 
no domingo, atingiram .o máximo de 
brilhantismo, que vai crescendo de 
ano para ano. 

Dois grandes acontecimentos se de-
-ram nesse dia: 

'Primeiro, a inauguração do novo 
quartel dessa prestigiosa Corporação 
--um âmplo, magnifico e bem situado 
edifício, que atestará aos vindouros o 
espírito de coesão homegeneidade e 
bairrismo de Bárcelinhos, o esfôrço 
de todos os componentes da.queia co-
lectividade e a simpatia sempre cres-
cente de lodos os barcelenses e do po-
vo que contribuïram para a sua rá-
pida construção. 

Construir actualmente uma aéde 
como aquola, é um empreendimento 
que muito eleva e dignifica o seu fun-
dàdor sr. Joaquim José de Araújo, e 
o muito dígno'Presidente da Direcção 
sr. Miguel Gomes de Miranda—um ho-
mem de bem que acs bombeiros de 
Barcelinhos tem dispensado sempre 
um valioso auxílio financeiro e pes-
soal, podendo assim considerar-se o 
seu melhor bemfeitor. 
E tudo isto porque os voluntários 

de rBarcelinhos quando imploram o 
concurso de alguém, impõem-se pala 
sua irrepreensível conduta, espirito. 
de disciplina e a:rreigaao amor á cau-
sa sublimo a que se dedicam. 
, 0 segundo acontecimento foi a aqui-

sição duma esplêndiJa auto-maca que 
vindo enriquecer o ótimo material ,já 
existente, melhor comodidade dará, de 
futuro, aos feridos e doentes que dela 
venham utilizar-se. 
0 chassi para a sua construção 

foi gentilmente oferecido pelo Sr. Cons-
tantino de Almeida, mais um admira-
dor e'benemérito daquela casa. 

`Barcélinhos, assim, pode orgulhar-
-se de possuir uma Associação de Bom-
beiros ^Voluntários, que já hoje rivali-
za com as melhores existentes no país, 
graças ao grande esforço de traba-
lhos e de iniciativa de todos os seus 
componentes. 

—Conforme programa estabeleci 
do, e anunciado, ás 9 horas saiu do 
novo quartel todo o Corpo Activo 
com os seus comandantes e banda de 
música, depois - de ó terem inaugura-
do e prestado continência à bandeira, 
na ocasião de ser içada, dirigindo-se 
ao cemitério da cidade para reviver 
,.a saüda,de dos seus camaradas, que 
repousam no campo da paz. 
A seguir, dirigiram-se para a Pa-

toquial de Barcelinhos, afim de a9-
sistirem á missa celebrada pelo Rev.e 
capelão, por alma dos bombeiroQ e 
bemfeitores falecidos. 

Terminada, a missa, procedeu-se à 
bênção da nova auto-maca, «Cons-
-tantino de Almeida», servindo de pa-
drinhos, seus simpaticos filhos. 

Novamente todo o Corpo Activo, 

com banda de música e respectivos 
comandos, -se pôz em marcha, mas 
desta vez em direcção ao cemitério 
de Barcelinhos, uma segunda roma-
gem de saldade e gratidão. 

De tarde, em homenagem às auto-
ridades, sócios e povo de Barcelos, 
desfilou pela cidade todo o material 
motorizado e às 21 horas realizou-se, 
no novo quartel, a ceia de confrater-
nização. 
. Assistiram à ceia perto de 150 
pessoas, tendo corrido sempre no mais 
esfusiante entusiasmo. 

Para render homenagem aos mem-
bros da direcção, aos comandantes e 
todos os outros obreiros—bemfeitores, 
bombeiros e Fócios, falaram tendo re-
cebido muitos aplausos os seguintes 
snrs.: José Alves de Faria; P.e Mar-
tins, capelão dos bombeiros, Anibal 
Beleza, em nome do «Noticias de 
Barcelos», Domingos Evangelista, Sil-
vério de Magalhães, vice-presidente 
da Sociedade Protectora da Infância, 
da cidade do Porto, benemérita insti-
tuYção fundada pelo grande bispo D. 
Antonio Barroso, comendador Filipe 
Bandeira, 10 comandante Joaquim 
José de Araujo e presidente da dírec-
,ção Miguel Gomes de Miranda. 

Todos os oradores se regosi,jaram 
com a obra já executada pela briosa 
,Corporação de Barcelinhos e todos 
desejaram que no futuro se sinta e se 
trabalhe com o mesmo entusiasmo de 
até aqui. 

Depois de encerrados os brindes o 
comendador sr. Filipe Bandeira, co-
locou na bandeira dos Bombeiros uma 
artística medalha, abraçando segui-
damente os digos 1.° comandante e 
Presidente da Direcção. Todos estes 
actos foram coroados com grandes 
salvas de palmas. 

Pelas gentis senhoras que serviram 
a ceia, e por oferta do mesmo snr. 
comendador, fôram colocados nos pei-
tos dos presentes artisticos capacetes. 

Este peditório, em beneficio doa 
pobres de Barcelinhos, rendeu 190$00. 

Serviram á mesa, as gentis senho-
ras: D, Maria Paulina Meira Fon-
tafnhas, D. Maria da Paz Faria, D. 
Angelina e D. Augusta Medros Mon-
teiro, D. Glória de Faria Figueiredo, 
D. Deolinda de Vasconcelos, D. Maria 
José Garrido, D. Maria Alberta dos 
Santos, D. Celeste dos Prazeres Es-
teves, D. Maria Leopoldina dos San-
tos, D. Maria Júlia de Vasconcelos, 
D. , Maria Barbosa Araujo Novais. D. 
Maria Aurora e D. Maria Cândida 
Medros da Cruz. 

Finda a ceia de confraternização, 
improvisou-se um baile, tendo-se dan-
çado animadamente até de madrugada. 

—<Noticias de Barcelos> regista 
nas suas colunas, com prazer, tão en-
cantadora festa e deseja que, nos pró-
ximos anos, se note o mesmo entu-
siasmo porque mais, achamos quási 
impossível. 

S0CIED!íDE  
Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje: os srs. Antonio Cardoso de 
Albuquerque e Domingos Pires L-
vado. 

Amanhã—os srs. Drs. Francisco Ro-
drigues Torres, .Tosé Teotonio de Aze-
vedo e Antonio de Azevedo Coelho 
Cronçalves. 

Sagado—a sr.a D. Rosa Ferreira 
Lemos. 

Dia 4—o sr. Telmo Meira de Car-
valho. 
' Dia 6—a sr.a D. Ema Roriz de Aze-
vedo Baltazar Pereira. 

FALECIMENTO 

Na sexta-feira, faleceu nesta cidade 
a sr.a Marcelina Lourenço Esteves Alves 
esposa do sr. Manoel Esteves Alves. 

O seu funeral realisou-se no Baba-
do, sendo muit6 concorrido. 

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Provedor da Irmandade da Miseri-
cordia qve se incorporou no prestito 
assim como as educandas do Recolhi-
mente-Asilo do Menino Deus e Créche 
de Santa Maria. 

Hoje, sufragando a alma da faleci-
da, foi celebrada uma missa na Igreja 
do Senhor da Cruz. 

A toda a familia enlutada os nossos 
pêsames. 

DISPENSARIO 
ANTI-TUBERCULOSO 

Movimento do Dispensario da A. 
N. T. em Barcelos durante os meses 
de Abril, Maio e Junho 

Procuraram o Dispensario 170 in-
dividuos. 

Destes foram 
Inscritos por doença 36 
Por profilaxia 87 
Em observação 31 
Regeitados 16 
Consultas 415 
Exames radioscópicos 7 
Analises 63 
Reações á tuberculina 28 
Insuflações de pneumotorax 29 
Injecções de sais de ouro 41 
Outras injecções 327 
Varios tratamentos 112 
Formulas medicamentosas dis-

tribuidas 161 
Escarradores e desinfectantes 105 
Visitas ao domicilio 2 

Pelo que acabam de ler, vêem que 
já são muitos os beneficies que está a 
prestar a Barcelos e seu concelho o 
Dispensario da A. N. T., dirigido com 
muita competencia e amor pelo nosso 
distinto medico Sr. Dr. Adelio Marinho, 
a quem esta terra muito deve, ¡por se 
interessar por ela, em qualquer ocasião 
e em qunIquer cargo que desempenhe. 

As " colunas do « Noticias de Bar-
celos- estão sempre ao dispor do Dis-
pensario da A. N. T. e do seu ilustre 
Director. 

João Landol¢. de Sousa 

Acaba de ser transferido de Vila No-
va Fozcoa, para esta cidade, o nosso 
conterrâneo e amigo sr. João Landolt 
de Sousa, distinto aspirante de finan-
ças, filho do também nosso estimado 
amigo sr. João de Sousa, muito consi-
derado administrador do Banco de Bar-
celos. 

Coração cie Jesus 

Como conclusão do mez, realizou-
-se na nossa Igreja Matriz, no dia de 
São Pedrn e São Paulo, uma singela 
mas tocante festividade ao Sagrado 
Coração de Jesus, constando de Missa 
cantada, sermão, Exposição e bênção 
do S.S. Sacramento. 
A Santa Missa foi cantada a vozes 

por um grande e harmonioso côro, com-
posto por rapazes e raparigas das ju-
ventudes católicas e asssociados do Co-
ração de Jesus, sendo acompanhado no 
orgão pelo eximio organista Rev.° P.e 
Lima Torres, que soube imprimir brilho 
e expressão sentimental ás vibrações 
harmoniosas de toda a musica sacra. 

Pregou o sermão o Rev.° dr. João 
Ferreira Fontes, que falou e muito bem 
da fé nas gerações novas, que hão de 
salvar Portugal e os portugueses dos 
perigos e dos horrores que vem sofren-
do a Espanha. 

Parabens ao nosso digno Prior pelo 
seu activo e zeloso apostolado que vem 
exercendo na alma das juventudes e no 
coração dos seus paroquianos, cuja be-
néfica acção é manifesta. Era assim, 
que nós gostavamos de encontrar esta 
fé e este zelo em todos os sacerdotes e 
pastores dalmas do nosso arciprestado. 

nrmazca b V1003 e aguardente 
DE 

Joaquim Miranda Campelo 

Neste arrnazem, á r u a D. 
Nun'Alvares Pereira, desta ci-
dade, encontra-se á vende aos 
melhores/preços os excelentes 
v i n h o s cia Regido. Tambérn 
previne os srs. proprietários 
que compra qualquer qúanti-
dade de vinhos e aguardente. 

CASAS 
Com bons cómodos, quarto 

de banho, água canalizada e 
instalação eléctrica, com quin-
tal, alugam-sn na Agréia—São 
Martinho. Informa esta re-
dacção. 

Quinta— Arrenda-se 
Dentro da cidade. Arrenda-

-se uma das melhores quintas. 
Recebem-se propostas. Nesta 
redacção se informa. 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lura o Porto 
NOVO HORARIO DESDE 1 DE MAIO 

A 30 DE SETEMBRO DE 1937 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã   7,40 7,40 
Balugães   8,10 5m 8,15 
Barcelos   8,45 5m 8,50 
Famalicão .. 9,30 9,30 
Trofa  9,53 - 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   ,18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos 19,20 19,20 
Balugães 19,50 19,55 
Correlhã ..   20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8,00 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Corr-ércio do Porto-

CAMIONETES PAnA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 
DOMIN6OS DA CUNHA VILAS-BOAS 

13A LUGÃE5 

Casa com capela 
Vende-se a casa com capela 

cie S. Cristovão, sita á rua de 
S. Francisco desta cidade. Pa-
ra ver e tratar com Manuel Pe-
reira Vilas Boas, na Camara 
Municipal. 

AVISO 
Previne-se que a passagem 

abusiva e sem prévia autoriza-
ção por dentro da Quinta do 
Rio, desta cidade, Será repres-
sivamente proibida. 

Ninguém estranhe, pois ús 
medidas que forem adoptadas 
e se estão ja. a adoptar. 
A propriedade é inviolável 

por lei e da lei se servirão os 
seus proprietários seja contra 
quem fôr. 

Barcelos, 22 de Junho d e 
1937. 
Os proprietários da Quinta do Rio 

LENHAS 
Vendem-se, sêcas, postas 

nos dornicilios dos clientes, 
aos melhores preços do mer-
cado. 

Para pedidos, dirigir-se a 
Francisco Lopes da Silva 

Próximo à estação-- Barcelos 
Telefone 136 


